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Antigamente era assim: 

A NOITE DE REIS DE OUTRORA 
DúS maís tradicionais festas populares da Bahia —* Os ternos lembram os au
tos pastoris — Na noite de Reis a alma popular se expande em calorosas ma
nifestações — Os ranchos da "Burrinha" e do "Boi" sãb filhos do "Entremez" 

• do "Momo" — A noite dç Reis do passado, jua descrição de Manqel-Querino 

O EMBLEMA DO "ARIGOPE". KUMA FOTO DE PIERRE VERGER 

extra. Nas expansões calorosas da aima poiíular figura, 
ordinário brilho, a celebrada Notte de Ras. 

A gente de poucos recursos e áe Itumlhle condição social, o 
povo piopriamente dito, é quem se reserva de celebrar, com certo 
brilhantismo^ essa passagem tía Uiblia. Ião cheia áe ensinamentos 
S dc cncaflíos poro os crentes uo catolicismo. 

Nessa diversão religiosa existem trés calcijorias ou espécies de 
açrupamentos: 

Ternos — na eapital; 
Ranchos da Burrinha — HOS arrnbcddes; 
ilancíios tío hoí ou bumba meu boi — íto sertfio. 
Nos temos, o divertimento primitivo, as pastoras se uprcxeu-

tavam com o tradicional vestido áe estoptnha branca, chapcu áe 
palita fabricado com palmito de ouricuri enfeitado de fitas, lendo 
a copa coberta de algodão, com enfeites áe velbutina preta, ca
jado com fitas, cestas no braço com flores e pequeno pandeiro de 
folha de Flandres. 

Os pastores trajavam roupa branca, chapcu de ouricuri en
feitado, ostentando castanholas de jacarandá, com filas de cores. 

Compunhase a charanga, geralmente, áe violão, flauta c al
gumas veies, de viola. 

Assim dispostos, dirigia.se o terno à Igreja da Lapinha, no dis
trito áe Santo Aníonio, e"i meio íie aniíatas alegres, que se ouviam 
durante o trajeto. 

Ai chegando, dirigiam-se. d sacristia do templo, oude eslava 
armado o presépio, ostentando em tamanho natural os reis Magos 
do Oriente. 

Faziam a costumada adoração e depois deslilavam. com entu. 
siasmo, aos lugarea destinados. 

ínte cantiga, acompanhada cle 
Dlola, pandeiro e canzd: 

Eh! boi. bumba meu boi. 
Meu boi malvado 
Ehl meu boi laranja. 
Eh! bo.. bumba meu boi. 
Ulllmnmeiíle esse diverlimento 
ira Inlroduzido tnmbem nos ar

rabaldes da cnpllal. 

Depois da guerra éo Paraguai, 
os festejos populares da Bahia to-

cerlo incremento, camo 
dantes. 

A mocidade íolgasã. que, poi es. 
paço de cinco anos, esteve obri
gada aos trabalhos da luta. e-.mes-
mo os que lá não foram entende
ram que deviam nprove.tar o re
gosijo: e assim começaram por 
melhorar os festejos. Coube ao 
distrito de Itopoã, arrabalde da 
capital, a glória de introduzir nos 

de Reis o etUndarte de 
veludo ou de seda. bordado a 

iro, como emblema ou distintivo, 
n̂do que o prlme.ro terno que 

isim se apicsontara fora o da 
Estrela d'Alua, seguindo-se o do 
Sol, do Cordeiro e da Sereia. 

duas; s, incorporadas d 
s conduziam lanternas de co-
e outras arcos de ílores. Os 

rapazes trajados de branco, cha-
péu Canotlcr, ostentavam flor na 
lapela, como distintivo. Rompia 
a marcha Uraa charanga de oito 
músicos, executando marchas es
critas especialmente para tais di
vertimentos. 

Segula^e uma criança de dez 
anos, vestida à pescador com todo 

petrechos do indiistria, a dan. 
çar, ao som de um habanero, com 

idêijcla precisa, fingindo pes-

aos de Itapoi sobrelevam a estil 
em brilhantismo de roupagem, o 
quí se torna dlfloll dentre eles 
d-sUnguir os mais Importantes, 
tal o garbo com qne t;e afiKtfcn-
tam, principalmente os temos do 
Soí. A Tenat Aurora BorealK Ro
meiros ie Balem, Romeiros do 
Puleslína, Crííanfenio. Rosn 31e-
nfna, Vuião das Flores, e um sem 
número de outros que se exibem 
cada ano. 

Obedecendo b lei da evolução, 
os ranchos da capital despreza
ram a primitiva burrinha e toma
ram os seguintes nomes: rancho 
do Peixe, Cachorro. Águia, Es. 
trela d'0riente. Garça, Fênlx. 
Carneiro. Avestruz, Beija-Flor, 
Eiperança. Canário, Sereia. Plni-
copia e outros muitos. 

Cada um deles tem um emble
ma indicativo da sua designação, 
feito de folha de Flandres, con. 
duzido na cabeça de um homem, 
que se exibe dançando ao som dc 
uma orquestra de vozes, pandeiro, 
violas e canzàs. 

Admitiram vestimentas carna
valescas bem enfeitadas com 
gusto e simetria. 

Criaram um ballsa, à imitação 
dos antigos batalhões de caçado
res do exército; depois subsUtuI-
ram-no por um mesíre.solo, es
pécie de arauio. bem trajado, que 
é o dançarino do grupo orn so
zinho, * depois com a porta-es-
tandarte. e bem assim com as de-
mais pastoras. 

ANTIGAMENTE EHA ASSIM ... 

Houve antigamente nesses ran
chos, uma persona saliente: tim 
popular conduzia pequeno caixão 
com umo tábua móvel, que, a um 
determinado movimento, produ
zia um som onoraatopalco, desig
nado por Vu. 

O maestro brasileiro Prancisco 
Lib&nlo Colas, apreciando o en
tusiasmo popular, "screveu. sóbre 
o motivo da música dos ranchos, 
uma saltitante polca, Intitulada 
— Rcís na Lapinha. 

Dltlmamente os temos e ran
chos adotaram o seguinte pro
grama: na véspera da festa do 

Chegado quo fósse o tei no á 
casa preferida, o chefe da família 
simulava ter a porta fechada, e 
o terno rompia a celebrada can. 
ção dos fieis, entoando versos as
sim: 

Vinde abrir a vossa poria. 
Si quereis ouvir canta-
Acordal. se estais dormindo. 
Que vos viemn,-! fes-^i^i-

Os três reis de lonRas-ten-as 
Vieram ver o Meslos, 
Desejado há tanto tempo 
De todas os praíiciai 

Aberta a porta, entravam todos 
dançando bem chorada lu itíu e 
cantando: 

CavaUielrismos, 
Briosas ações, 
SSo dotes que esmaltam 
VOSSOB corações. 

Feita a pausa natural do des
canso, aervlam-se doces, ícores. 
no quc os donos da casa s mos
travam gentis e agrada ['dos pel^ 
distinção. 

Depois disto, encam inhavam-se 
ao presépio, pola raríssima era. 
antigamente, a casa de fam.lia 
que não o armava. 

Afinal, retlravam-se todos sa
tisfeitos com o prn^frhiat icolbi-
mento da familia bahiana. 

A música das cantatas da Noite 
de Reis é uma Inspirada composi
ção do alferes de miliclas, João da 
Veiga Murlcl, provecto professor 
de línguas e filosofia, e ao mesmo 
tempo compcíen'" nn-nei la na 
ópoca, bom poeta, autor de dlver. 
SRS obras sóbre religião e língua 
portuguesa. 

Essa múlsca está ident ficada 
eom o sentimento religio o do 
povo bahiano, como o Hino Na
cional nas alegrias patrióticas do 
povo Brasileiro. 

Nos ranchos de burrinha nâo se 
observava a uniformidade dos ter
nos A burrinha é mn .ndfvir»i • 
mascarado, tendo um bala o na 
cintura, bem acondicionado, de 
modo a simular um homem ca
valgando uma alimária, cuja ca
beça de tolha da Frandres produ-
da o efeito desejado. 

A música compunha-se de «íoía, 
eanxé e pandeiro. O divert mento 
sasomelhava-se oo doa ternos: a 
diferença, apenas, estava OA pra-
nnca da burrinha flnnçD dc, . 
nas chulos. 

Assim, pedols de íiTodo o reis,, 
«ntravam cantando: 

Minha burrinha bebe vinho. 
Bebe também aguardente. 
Arrenego déste bicho 
Que tem vicio feito gente. 

CORO 

Xâ-xO, bichinho, 
xô-xô. ladrão. 
Cadeado do meu peito 
Chave do meu coroçSo 

Cambrttlnh» é vem, A vem, 
Combralnha 6 vem da banda 

de lâ, 
E1 vem da bondade câ. 

Quando acontecia o terno ou 
rancho funcionar multo- d.itante 
do Lapinha, os grupos se dirigiam 
à casa mals próxima que tivesse 
presépio armado, e al (adam a 
competente adoração. 

O BUMBA MEU BOI 

O RANCHO DO BOI - OU 
BOMÇA MEB BOI - era o di
vertimento predlleto do senonejo, 
O BOI — um homem vestido "e 
um pono pintado fc Iraltaç&o de 
pele do animal, com os demai 
aoceuórlos, donçavo oo som da 

O íemo da "Bonina" antlgamtnle era aaslm: muita gente vestida 
a carater. E os estandartes empunhados com garbo?. 

Senhor do Bonlim vSij.tddfB ,, 
roníaria. ft noite, o tiram-« Rel_ 

porta da Igreja; como sauda
ção e homenagera. 

Depois dessa devoção retlra-se 
cada qual para o seii destino, ao 

de cantarolas e ooa música, 
iluminados por fogos de Bengala, 
e assim dão por terminados os 
festejos da noite de reis. 

O BAHIANO APRENDE INGLÊS 
A Associação Brasil-Estados Unidos procura melho

rar ainda mais os seus cursos 

AS PROFECIAS DOS POUTICOS 

Após alguns dias no sul do 
pals, regressou a esta c.dadc a 

Isabel Herwlti. dlr»».ora da 
Associação Cultural Brasil — Es
tados Unidos. 

— Estava morta de saudade — 
ílsse-nos — e voltando para a 
Buhla, é cemo se voltasse para 

minha própria casa. 
Quanto aos cursos da A. C. 

B. E. C . Informou quc prosse
guem cada vez com maior ani
mação da parte dos bahluros. 
Depois de Informar que as ma
triculas se encerrarão na qróxinia 
quarta-feira, falou do scu entu-

no sóbre os professores que 
regressam doa Estndos Unidos e 
que leclonarão na Associação. 

— Neste verão — prosseguiu — 
curso Intensivo será dos me

lhores já ministrados. Esse curso 
tmpuls.ona consideravelmente os 
estudos, pois a um só tempo é 
rápido e proveitoso, uma vez que 

as aulns são dadas diariamente. 
Também funcionarão êste ano 

cursos de principiantes de con
versação, bem como outroa destl-
nades especialmente a médicos, 
engenheiros e nrqu.tetos, e ainda 
outros para crianças. 

— Cada vez fico mais satisfeita 
com os resultados obtidos — ex
clamou, acrescentando: 

— quando aqui cheguei, em 
1955, a Associnção tinha apenas 
400 alunos, mimero que velo se 
elevando sempre, até alcançar 
muis de mil no ano pasnado. 

Também consL.tui motivo de 
satisíação — salientou a sra. Isa. 
bel Herwig — o entusiasmo com 
que marcha a campanha em prol 
da construçfto da sede própria da 
Associação, lançada em 1D5Q. Só
cios e amigos vém contribuindo 
na medida do possível por Uma 
obra cujos resultados certamente 
serão os mals proveitosos possí
veis — concluiu. 

hos 

Sou um pobre pescador 
Que ando nas ondas do 
Somente a matar pai: 
Pura as fregiiezas comprar. 

Segue-se uma pastora, a me
lhor trajada do terno, oáie-itando 
o esiandarte, que tem pintado, H 
óleo um pescador na jangada 

Depoia. aparece um grupo de 
Ranliadeiras — seis meninas da 
oito anos de idade trajando saia 

O iento tío Rabolo". Também /«tiíasiado o capricíio 

As pastoras trajavam a carátep, 
sobressaindo a poria e^w^acto 
luxuosamente vestida a capricho. 

Nas noites de \.0 e 3 de feve
reiro, a freguesia de Itapoã veste-
se de galas para festejar a excelsa 
padroeira. 

Não hã muito tempo assisti a 
eases festejos. Organizaram-se os 
temos: das Flores. Glra-Sot. Bar
quinha. Espera, Esperança e Pes. 
cadores. 

Esto último apresentou mala de 
trinta moças de vestidas broncos, 
enfeitados de flores, touca bronca, 

GOVÊRNO DO ESTADO 

Aios do Poder Executivo 
O governador do Estado as i 

nou os seguintes decretos: 
Declarando de utilidade públi

ca, pam íim de desapropriação, 
Imóveis no municipio de Ipirá, 
necessários á realização da obras 
de melhoramento e ampliação rin 
feervlço de abiistecimento de agua 
potável á sede daquele municí
pio; nomeando os srs. Durval 
Teixeira da Rocha e Ed^ar Pl
rea da Veiga, roapccllvomente, 
representante e suplente da Se
cretaria de Saudc, junto ao Con
selho Administrativo do Monte
pio dos funcionários Publicos do 
Estado, pelo prazo de 2 anos; 
nomeando d JoNelice Madalena 
Pitanga Barreto, habilitada em 
concurso, auxiliar de escritório, 
do Secretaria de Educaçfo: no
meando , d. Lulzene Denovaro 
Oomes, habilitada em concurso, 
auxiliar do osciilorlo da Secreta
ria da Agricultura Industria e 
Comercio; nomeando os sn. An* 
tonlo de Souza Delva, Llnéa 
Bahia do Prsdo. Aline Brito o 
Lucla Maria Borges Soares, lm-
bllltodoa em coneurso, auxilia
res de escritório da Secrctorlo dfl 
Pa zendo; 

de seda, de cor, enfeitada, chlne. 
linha, rosário de ouro, pulw.ra. 
torso feito de um len;c de seda 
branca, penca de moedas no cln-
lura, com tetélo de prata, argolas 
dc ouro, pano da Costa, camisa 
bordada, anéis nos dedus. enfim 
no rigor da moda da ceoula ba
hiana, em dia dc grande gala; pe
quena gamela na cabeça, dança
va ao som de uma múílca adap. 
tada c do coro. que cantav ; 

Tanto peixe na pedrelral 
Eu não vejo go-i.-indp îa 
Eu não vejo ganhadelra 
Que queira ganhar dinh Iro. 

Contam as ganhodelras: 

O caçfio nfto tem valor 
Para file nós comprar, 
A cavala é peixe Ilndo 
Para a Jesus ofertar. 
Os temos de capitol. Imitando 

P R E F E I T U R A 

M U N I C I P A L 

Oeferm/noções da Secre
taria de Finanças sobre 

ovenbaçôes 

O secretario de AdmlulstrBÇfio 
c Finanças da Prefeitura baixou 
portaria resolvendo, depois de 
uma série de conslderanda, de
terminar que a DTCM, ao rece
ber os processos de averbações 
dc títulos aquisitivos de proprie
dade imóvel, logo após a respec
tiva entrada no Protocolo Ge
ial, confira oa documentos e de
volva 4 escriiuro 6 porte nteres-
sado, mediante recibo, depois de 
ler consignado as lnd cações 
desta o da ccrtldflo de sua trans
crição no Registro de Imóveis e 
Hipotecas tn. do livro, n. dai 
Mlhs, n. do reglrtro e datas); 
cumprido essa diligencio, ou pró 
ressoa retomnrfio seu ourso nor
mal ot* a procnçflo do despacho 
decisório. 

VIDA CATÓLICA 

Fur puré jando a Eucaristia 
"Morram os cristãos" era o grito quc irrompia de titi Meãs 

reboava de oncontro ás muralhas da eidade de Damasco Esta 
Infeliz cidade veria mals uma vez o sangue de inocentes ompapar-
Ihe o Bolo, e o incêndio lavrar mis casa-j em que fôsse Invocado 
o nome de Jesus: mais uma vez a Meia Lua dos sectários de Maíma 
tlnglr-se-la de rubro com o saneue rins adeptos da Cruz. 

Era dos meados do século lfl- Uma tribo mucstllmana, OP dru-
fios, fazia suas incursões pela Síria. A finalidade era. an es de 
tudo, o extermínio da religião cristã. Damasco, a própria uapital, 

ia sido assediado peles fanáticoti. O governador da cidade, te
mendo os motins dn população nuiomelana, acovarda-so, suspen
dera as garantias de vida, dadas aos cristãos, permitindo que OH 
bárbaroe penetrassem na cldnde Nas primeiras horas da noite, 
aos toques tle clarins e ao rufar de tambores, grupos de aoldadescn 
erótica, avolumados pela plebi 
atlraram-Be à matança oes cri: 
tãos. Arrombavam c-, cat-v. ui 
Ihavamos haveres, massa ravai 
os moradores ou acr33:ucnm-n& 
para a rua a fim de íaix- os r-c 
negar a fé públlcimcVe. Pfinic 
horror e desespero plnlavam-h 
dos eemblantea das pobies vit1 

maa. Só ao renefjadd e peijui 
era conservada a vid^. 

Já baesava da .meia-noite. ET 
"ar da ifireiinhà dt 

iop.v èlfej hemens de Joe-
avam: a"Joaui euca* ist:-; 

- ._rja fôrVorosis eflúía 
daj, alfriBs daqueles seis p dm.' 
dols Irmãos conversos Estava 
prontos a morrer peli Deua qi 
adoravam na hóstia con^-m. r^a, 
mas nâo contiando nas p opna • 
forças, queriam forti ficar-w com 
o pão doa fortes. 

Quando a vozeria d-i i opuln-
chò se avizinhava. Qitando pmlas 
e janelas eslavam pira 

©
Numo rápida visita a gablneUi politico*. 

um repórter <r"A TARDE" eolhod impressóts 
de próceres em evidencia sobre o ano qut te 
inicia,. 

As profecia» dos astrólogo» ift ostáo íicsft-
do um tanlo desmoralizadas quando o homem 
tem dlonte de el o perspectiva de vcar a Morte 
ou outro astro qualquer e sentir Ift •nctmo • 
influencia que éle possa ter sóbre o tiosso pls-

neta, sem proclsor, para tonto, das misteriosas bolas de cristal, mst 
tão tô de um foguete um pouco mals pos&ante que estes que lan-
çam ao espaço os "epulniks" soviéticos. Dal, talvez, haver o re
pórter preferido ouvir, por etc-mplo, ao sr. António Balblno e nfto 

nmdarae Beatriz ou o um 4esBes professores de nomes compli
cados que predizem grandes tellcidodee ou terríveis desgraça» 
para alegrar ou aceustor .aos crédulos nas ciências ocullos. 

As predições dos políticos, diferem das dos astrólogos num 
ponto eapital: aqueles predizem para sl e estes para os outroa. O 
sr. Balblno, por exemplo, previu fazer "grandes colheltat'". Um 
atfvlhho previria grondes colheitas por alguém. Ele previu por 

próprio. Uma previsão, aliás, em que ninguém acredita, salvo 
são de trigo os colheitas a que se refere... 

Homem de tanta Imaginação, o governador, pegado de sur
presa pelo repórter, não soube improvloar a sua profecia. Poderio 
ter adiantado alguma cousa i-õbie o futuro da humanidade em foco 
dos úttlmos avanços da ciência ou as finanças do pale dlonte d* 

:ente emissão do er. Juscellno, ou os destlnoo da Bahía ft vlsi» 
exploração do petróleo, ou aindo a respeilo da sua sucesafio 

diante dos planos que esconde e das candidaturas ató agora em 
foco. Não teve ideia para tanto. Faz revelaç&eo falsos eôbre * 
passado, mantendo-se no circulo hermético dos suas mesquinhas 
preocupações, e tirou conclusões errados sôbre o futuro. Nfio obs
tante ser catedrático na arte de enganar, portou-se como um peo-
almo astromante, desses diante dqs quais se põe ums allonço no 
dedo e ele afirma que o consulente é casado e já tem filhos. 

O sr. Vléfra de Mello e o sr. Hello Machado dó enxergaram 
58 a- tnicessão em que estão interessados. O Uder fez previ

sões académicas. Predispe o futuro como um ealouro no ocultls-
polítlco. Anunciou o que já se espera que há haver. O pre

feito fol mals positivo. Cardou a sua "buena dicho" com maior 
resolução: — vai ganhar a eleição, ft como homem que nõo perd» 
oportunidade, aproveitou' a que o repórter lhe ofereceu e lançou 

"slongan" eleitoral: — eu acredito no povo e o novo acredita 
mim. 
O sr. Nestor Duarte, ateu. excomungado, homem que nSo acre

dita em cousao abstraias e que anda fugindo do tempo r»ro pre-
ar a sua jovial elegância flaka fi espiritual, não predlase cousa 

alguma, mostrando-se apenas um poldlco de bõa fé, fadacU a incrí
veis desencantos porque ainda mantem esperança nos homeno res
ponsáveis pelo regime demaerátlco neste pals que até hoje só fol 
tomado como exemplo de democracia por um magistrado Japonês. 

Já o sr. Oliveira Britto, sutil como ele só, previu.o que nin
guém espera: o paio pro^peraTido num clima de ordom, tranquili
dade e trabalho e o presidente afastado das competições politicas 
pelas sucessões estaduais. Uma previsão que lhe conforta o espi
rito e, se elncera, o estimula a ambições mais altas. 

Nem o sr. Clemente Mariani, com lodas as suas preocupaçóes 
económicas, conseguiu escapar à regra geral das proíecíaB de po
litico: pensar em si antes de pensar noo outros. Em melo às pre
dições sobre osnegócios, teve uma descaída que o sr. Balblno deve 
ter guardado no seu álbum de opiniões. Fol quando pensou na 
probabilidade da sua candidatura ao Aclamação. Quem leu ss 
profecias do ex-mlnictro não tev; fliflculda'1'» em Interpretar 
aquele trecho em que fala do cquilibrli) das finanças do Eatado (I) 
apesar do monstruoso deficit orçamenlàrio, cu!a culpa rfescarrega 
das costas do governador e, não encontrando outro responsovel, 
deixa no espaço. 

Em resumo, aa prorociae dos pollti&oa decepcionaram, Sfio pre
feríveis as dos astrólogos, mesmo desmoralizadas. Ao mçnos, eles 
prevèm para nós e os polílicoa só previram paro oi. 

rnmbadas, o Padre Guirdl-o Frei 
Manuel Ruiz abeicoou seis con
frades, pegou o vnsu de ouro 
«g hóstias consagradas e d u-lhes 
o comunhão. Fendsmm EB as 
portas. B>erros demuníacoa, 
numa avalanche taumena, precl-
pitaram-se para o recín o da 
igrejn, avançaram aôbre s viti
mas. transpaEsaram-r.flí com lan
ças, ou degolarara-nas ft cmllar-
ra Voltado para^ altar, o Padre 
Superior ainda c u r a v a o vçsoj 
sagrado c consuàiia es últimas 
hóstias. Sentlu-se agcirado, 
comprimido de énenntrj ao altar 
e depois seu corpo tombou 
chão e aua cabeça rolou por __ 
bre n altar. Morle bsllsslmat Ho 
mesnio altar em quo Cil to, --
imolava dia a dm, também êle 
fora Imolado, e wu iingue ipls-
turou-se no mesnin cillce ctm 
pangue de Cristo. 

" 4 TARDE" ^ S MUNICÍPIOS 

OFICINA DE TECELAGEM MANUAL EM BRUMADO 
Estão sendo esperados neata cidade os srs. Cc(5*a Pereira e 

Risério Leite, reupectivamente diretor executivo e conselhei'-,, <\o 
Instituto de ArteBanato, Ao nue eslamos informado?, ull nv.ww 
provldénciao vlaondo à Intitalagão aqui de uma oficina-pilôto do 
tecelagem manual. 

Um programa de deaenvolvlmento do artesanato texiil multo 
ajudará oa ponulaçôes aertonejaa, que jamais eonsegu irun nalgar 
oa patamares da renda, e cujos orçamentos desconhecem a euforia 
do surplus. Complementando o cotonicultura, a tecelagem manual, 
aKlfltido tecnicamente, contribuirá para fixar o caatinga eiro so !.eu 
habitat otenuondo, destarte, o fenómeno migratório, que o econo
mista Pinto de Aguiar chamou de sistema arteriai-vencRo de nossa 
demografia. 

Podemos ainda adiantar que Dom Joeé Pedro Cesta. Bispo 
de Caitité. emprestará todo o aeu apôlo às atlvida-íes do IPTA no 
alto-oertão. Helembre-se que o artesanato se sintoniza ao tomlsmo 
económico, pois atende ao lemo de S.-tnto Antonino dc Floreava: — 
a produção existe paro o homem e não o homem para a produção, 

O artesanato basela-se na família e não na massa. Conduz ã 
deBcentralização manufatureira e náo comporta, em sm estrutura, 
o que os alemães chamam de Unterermcrgelat, espirito ca itallfi-
ta, quose eempre desviado para a anomalia do. make moncv, ho-
neatlv lf yaa con. 

O arteeonato é o rl^teme do| 
produção do povo; é folclore 
económico. E o clero terlaneio 
por certo, não -se «rouceerá das 
palavras de Júlio Maria: — "su
jeitar o despotismo do capital ásj 
le^s da equidade; exigir dc c. não 
có a caridade, mas a iustiça a que 
tem direito o trabalho; digniíl-l 
car o trabalhador: arlstta Izar a 
oficina; .levor no onnlno crlstfiol 
OF supremos pcrtuladoíi do COPS-
ciêncle humana àa fábricas, onde 
a máquina absorve c híinem, 
nãe lhe deixando tempo senãi 
de ganhar dinheiro, qurimar 
carvão ou operíelçiar a raça dos 
anlmala". Do contrário, podere. 
moa sef atingidos nela dureza da 
sentença tothlsta: — quia ln ul-
terlorem pecostt 4lvlno nrmls 
•lone impil aoolplunt pr nolpa 
tum. 

Nazaré 
RESTAURAÇÃO DO CRU. 

ZEIRO - O prefello municipal 
acaba de restaurar o Cruzeiro 
que fol originado em 1904 no alto 
de uma das monlanhas da oidade, 
camçjmsrco de fé, o qual ae en. 
contrava ^m péssimo astado de 
conservação pela sçfto destrui
dora do tempo, Aa obres intro. 
duzldos pela adminlalração mu. 
nlclpal deram novo aspecto ao 
local, em visto dc haver sido su
bstituído a cruz de madeira por 
outrs de elmento armado, Intro. 
duzlndo.se, ainda, a rcatsuraçfio 
daa colunas, gradil,. passeios e 
iluminação. 

Em regosijo pelo fsto, uma 
comlaião de morsflores do Alto 
do Crii»lro, mandou rezar mlsso 
vespertina no dia de Nstal, pelo 
pe Oscar Damião ds Almeida 
que, após o bonçfio do Cruzeiro 
teva pslavros ds Incentivo para 
com o prefeito Viriato Corrêa, 
Terminada a mlsua (olou o pre
feito, disendo do dever, que 

cabia ao poder público e de
fender e conservar o patrimó
nio histórico e religioso da torra. 
Em aegulda, pelo Centro Cate
quista, localizado Junto ao Cru
zeiro, foram distribuídos pre
sentes de Nalal às crianças e 
pessoas outras. 

PELA ESTRADA DE FERRO 
DE NAZARÉ': — O engo. Ale-
xllde Gonçalves Portela como 
presidente da comissão Incor

poradóra da E. F. N.. no re. 
glmcn de companhia mista, deu 
um passo acertado na sua admi
nistração, mandando pagar 
todo o pessoal da Estr da 
seus vencimentos de Dezemhro 
antes do Natal. A medida causou 
ótlma Impressão, de vez ue hi 
muitoa anos os ferroviários nn 
gozavam desse privilegia porqu. 
viviam no regime pormanente de , 
pagamento*! atrazados. sondo qne ' ' i e s t a cidade, aem que surja 

queça a fisionomia, imprimiram 
canões com fotogrofías.., 

EFICIÊNCIA DA AGENCIA 
DA CAPITAL — Está sendo ob
servado com aplausos da papu-
iaçâo, o modo eficiente com que 

exercieio de suas fun. 
ções de agente da capitania dos 
portos nesta Cidade, o tenente 
Otávio Ferreira de Araújo, re. 
centemente empossado naquele 
cargo. 

ferida autoridade tem 
om severidade contra os 

bombeiros e tiradorea de lenha 
do mangue que tantos prejuízos 
causam ãs nossas reserva de 
peixes; tambem vem agindo no 
cnntrole do preço do pescado, 

i beneficio da população, em 
'aboração com a Prefeitura. 

Serrinha 
FALECIMENTO — Faleceu 

nesta cidade, o sr. Leobino de 
Freitas Bacelar, aos 81 anos de 
idade, tendo sido realizado o en, 
tôn-o no domingo, às 17.00 horas, 
com grande acompanhamento. A 
encomendacão tol feila pelo rev 
Dom, amigo da familia Bacelar 

O extinto era fazendeiro abas-
lado e gozava de um vasto rol 
de amizadea, pelas suaa qualida. 
des, caráter, honradez e honostl. 
dade. Deixou 16 filhos quase to
dos estabelecidos nesla praça, 47 
netos c 5 bisnetoa. 

Foi também, o fundador do 
flnna Bacelar &. Cla., nesto lo. 
colldade, hoje dirigida pelos seus 
filhos. 

Boniim 
ONDA DE CRIMES - No es. 

paço de pouco lempo assassma-
bnrboramente 

na gestfio do passado o pagamen: 
to chegou o um atrazo de mal? de 
trea meses. 

NATAL DOS POLÍTICOS — 
Com a aproximação das eleições 
o Natal deste ano esleve muito 
movimentado, com a dlatribulçfio 
em larga escala, dos amistosos 
canóea de "BÓas Festoa e Feli?. 
Ano Novo", por porte de futuroa 
candldatoa, nâo só do Município 
como de outraa pingas, alguns 
alé, para que o eleitor nflo cs. 

providência, O que é de estra. 
nhar é que tfldos oa crimes fo. 
ram praticados de sábado psra 
a domingo, aendo o mola recente 
em pleno coração da cidade 

Consequentemento, eattt série 
rie assasslnnlos, não será Inter
rompida agora, salvo se r solve
rem o problema da luz, pois a 
escuridão muUo vem conlribu. 
indo para os asaalloa e crime» 

Até o presente momento a po
licia não descobriu a origem do 
liltimo crime como o ase aslno. 

CORRESPONDENTES DO INTERIOR 

••A TARUB nos Mnnfblpios" cstft admitindo earrespon 
dentei no interior do Kninu,, * Um de ampliar «• «nu ioo 
teo d t informoçfto 

Assim rseeitemos de peasnsB Idóneos. inMfmvAn di 
esrstei gersl aul» dlviiisscSo Mn» *n etlierlo Mo rertoln 
respansftvet pn» est» Mrçfta, 

0 .ÍOGO DE AZAR CAMPEIA 
N O I N T E R I O R 

EM S. FELIPE E SANTO AMARO, AS CUMBUCAS 

FUNCIONAM A' VONTADE 

Ná Va pública, uma mesa de dados. 'A polícm ndo vê 

Dlflcli — ensina o fllbuofla 
popular — 6 tapar o soi com 
uma paieira. Mais dificil ainda 
é querei1 escíonder q^e o jogo 
está can peando no Interior do 
Eatado. 

5 em muitas localidades núo 
Joga àa escondidas. Os antros 

FORÇAS ARMADAS 

Po/fc/o M/Z/tor 
PRAÇAS LICENCIADAS EX-

OFICIO. — O Comondante Gerol 
do Policia Militar, no seu Bole
tim do dia 30 do méa passado, 
licenciou das fileiras da Corpo-
roçfto que comando os seguintes 
elementos: Agoplto Soarea San
tos, praça de lo. de Outubro de 
53, JA fol punido no presente ano, 
com 128 dlos de prisão; encon. 
trando-se, deste modo, no MAU 
comportamenlo, sem possibilidade 
de reabilltoçfto; Jo&o da Cruz e 
Sllva, praça de 22 de Jull o de 
56, no corrente ano, ficou preso 
por 73 dias em consequência de 
corretivoa aplicados, estando tam
bem, no MAU comportamento, 
assim como, vem demonstrando 
insensibilidade oos oostlgoa dis
ciplinares; Cosme Vitori Dias, 
praça de 8 de Agosto de BB. em
bora com pouoo mola de um ono 
de serviço. Já sc encontra no MAU 
comportamento, tendo sid , so. 
mente no ano flndante, punido 
com 67 dias de prisão; 

f x é r c f t o 

COMPARECIMENTO DOS 
CONVOCADOS DA OLASSE DE 
1030. — O Chefe do P. R / l de. 
termina o comparecimento de to
dos os convocados da classe de 
1888 e domais classes qu esta
vam em debito oom o serviço mi
litar, e que compareceram nesta 
P. R,/i. no período de 20 de Se
tembro a 10 ãe Desembro de m i , 
B foram julgados Incapazes tem
porariamente ou definitivamente, 
em inspeção de soude, reapeotU 
vãmente, nos grupos C e D, « 
voltarem oo Quartel General do 
O. P. O, R,, no Forte de Bfto 
Joaquim, no próximo dia 8. às 
10 horos, o ftm de roBUlortzarwn 
A sua sltUBOfto Militar 

dc jogatlna funcionam abertO" 
mente, pública e ostenslvumen-
te, nlralndo até mesmo vário* 

O mais sério, o nials grave é 
quc em muitoa casos o própria 
auloridade policial estimulo a 

controvenç&o. E nâo se vá di . 
zer, depois, que o secretário do 
Segurança e o próprio governa
dor não têm conheolmento do 
certos fatos, umo vez que nfio 
faltam denúncias contra várioi 
coaas de tavologem. 

EM SAO FELIPE, O JOQO 
B' FRANCO 

Em Sâo Felipe, por exemplo, 
o jogo não é clondeallno proprla-

to dito. sendo que o vicio S* 
vem propagando com qmla Inten
sidade do que era na odirtlnls-
tração passada, O baralho fun
ciona dia e noite em algumai 

s comerciais, nas qualt, fts 
mals das vezes, Irrompam ver
dadeiros conllltoB. 

A situação chegou a Ul ponto, 
que jú se estabeleceu uma diver
gência entre o delegado e o sar . 
gento comandante do desuesu 
mento policial. lato porque ©at* 
último não concordo com o tun* 
cionami-ntn da jogatlna, que o 
dclegodo permite funcionar li
vremente. 

TAMBEM EM SANTO AMARO 

No localidade de Acupe, mu. 
nlclplo de Santo Amaro, o con. 
Iravenção se vem fazendo dfl 
maneiro acintoso. Já chega a 
aer um verdadeiro escândalo, 
uma vc-gonho. 

O JOGO DE DADOS 

Funciono coqatontomento, p o f 
ticlpando oté meamo crianças d* 
nlto o dez arios. A coiso te foz 
(Bn aem cerimon losomento, eom 
t.imanhaa garantias, qus se pod* 
Sdslatlr os partida a documen
ta.las com foingrnfloa, 

Aa garantias, so que nos mtn . 
dam dizer pessoai resldcntsi no* 
quelo povoação, tfio oíoreclda» 
pelo aub-delegado, o sargento 
Adalberto Gois, do Po'lDl» Mill-
tor. 

Ai estfio dols fatos - compro, 
vando o existência de Jogos d* 
stor, que o govtmo InilBIo om 
dizer que nfto exlttsm no Eo-
todo. 

http://prlme.ro

